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    Para JOHN PIPER.


    É impossível calcular a profundidade de minha dívida com você.
Aprendi muito sobre a verdadeira pregação com a descarga elétrica
que sentia enquanto o ouvia pregar. Muito obrigado.


    E para a igreja BETHLEHEM BAPTIST CHURCH.


    Considero uma honra indescritível anunciar a Palavra
como pastor do rebanho que amo. Muito obrigado.
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    Primeiro, quero agradecer à equipe maravilhosa da Crossway por acreditar neste livro. Meu editor, Thom Notaro, em especial, foi absolutamente extraordinário. Graças aos esforços dele, este livro é melhor. A Deus seja a glória.


    Segundo, quero reconhecer a grande influência de John Piper. Certa vez, D. Martyn Lloyd-Jones afirmou que pessoas podem, por meio de aulas de homilética e recursos semelhantes, ajudar um pregador a causar menos distração. Somente Deus, no entanto, pode realmente formar um pregador. Lloyd-Jones também observou que a melhor coisa que um aspirante a pregador pode fazer é encontrar o melhor pregador que puder e passar algum tempo debaixo de seu ministério. Li essas palavras no curso de homilética de John Piper no Bethlehem Institute, e elas me pareceram verdadeiras. Vejo agora que, mesmo sem perceber, segui o conselho de Lloyd-Jones. O pastor John (como vim a chamá-lo) me moldou de inúmeras maneiras. Dediquei este livro a ele como uma forma singela de reconhecer a enorme bênção que ele tem sido para mim, abaixo de Deus. A Deus seja a glória.


    Terceiro, também dediquei o livro a meu rebanho na igreja Bethlehem Baptist Church. A afeição que Deus me concedeu pelos membros dessa igreja me maravilhou ao longo do ano que passou. Essa afeição me trouxe à memória uma cena do livro How the Grinch stole Christmas,1 em que o minúsculo coração de Grinch triplica de tamanho e rompe a caixa que o contém. Deus realizou uma obra semelhante em meu coração pelos membros da igreja Bethlehem e uma obra correspondente no coração deles por mim. Meu assistente pastoral ali, David Zuleger, também tem sido uma bênção tremenda no processo de edição deste livro. A Deus seja a glória.


    Quarto, depois de Deus, minha família é a maior influência em minha vida. Meu coração está ligado a meus quatro filhos maravilhosos: Gracie, Allie, Jonathan e David. Preciso lhes dar crédito pelo quanto me ajudaram a escrever a presente obra, especialmente ao perguntarem repetidamente: “Papai, você ainda não terminou o livro?”. Eles têm sido uma torcida e tanto.


    Ninguém nesta lista chega aos pés de minha esposa, Cara. Ela foi minha maior incentivadora durante o trabalho neste texto, e fez inúmeras coisas em vários aspectos para que ele se tornasse realidade. Cara, sempre me faltam palavras quando procuro expressar minha gratidão a Deus por você. Que todos saibam que meu coração pertence a você como a ninguém mais. Obrigado por me amar tão profundamente. A Deus seja a glória.


    Deus orquestrou soberanamente a influência e a bênção desses quatro grupos. A glória é inteiramente dele. Apenas identifico e celebro aqui sua graça na vida dessas pessoas. Todas as coisas são dele, por ele e para ele. A ele seja a glória para sempre.


    


    
      1 Dr. Seuss, How the Grinch stole Christmas (New York: Random House Children’s Books, 1957) [edição em português: Como o Grinch roubou o Natal, 2. ed., tradução de Bruna Beber (São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2017)].

    

  


  
    PREFÁCIO


    Tenho a mesma preocupação de Jason Meyer de que muitos pastores “não tremem mais diante da incumbência de pregar”. Nossa obsessão contemporânea com a informalidade a qualquer custo, não somente no modo de vestir (uma questão secundária), mas na conduta verbal e atitude de alma (uma questão fundamental), obscurece dimensões essenciais da realidade de Deus.


    A avaliação feita por David Wells há vinte anos ainda é amplamente verdadeira: “O problema fundamental do mundo evangélico de hoje é que Deus repousa sobre a igreja de modo dispensável demais. Sua verdade está distante demais, sua graça é corriqueira demais, seu julgamento é benevolente demais, seu evangelho é fácil demais, e seu Cristo é comum demais”.1 E ter a palavra santa de Deus em seus lábios não leva os pregadores a tremerem.


    No entanto, Deus está levantando muitas vozes mais jovens com a convicção de que existe uma alternativa maravilhosa radicalmente centrada em Deus, permeada pelo evangelho, para as formas descuidadas, levianas e espirituosas de tratar as coisas divinas. Esse fato se aplica especialmente à pregação. Jason Meyer retoma de modo atual a antiga máxima: “Pregar é um nobre chamado. Não é somente difícil; é impossível para o homem”.


    Se o pregador fica atônito ou não com a incumbência de pregar depende, em grande medida, de estar atordoado ou não com o fato de o Deus todo-poderoso ter se pronunciado em um Livro. E com o fato de Deus chamar seres humanos pecadores e falíveis para anunciar com autoridade o que ele disse ali. Deus poderia ter realizado isso sem um livro e sem pregadores. No entanto, escolheu ambos como elementos indispensáveis. Pregadores sábios tremem diante dessa realidade.


    Outro motivo pelo qual a tarefa de pregar é impossível e maravilhosa é que o objetivo principal da pregação não é a transferência de informações, mas um encontro com o Deus vivo. O povo de Deus se encontra com Deus na proclamação ungida da mensagem de Deus de uma forma impossível de reproduzir por qualquer outro meio. A pregação no culto não é uma preleção em sala de aula. É o eco de Deus dirigindo-se a nós em sua palavra e a nossa exultação diante disso.


    A fidelidade do eco determinará a autenticidade da exultação. É por isso que Jason elabora uma argumentação bíblica convincente a favor da pregação como exposição das Escrituras. Deus falou no Livro. O Livro todo é marcado por especificidade gramatical e histórica. Nenhuma de suas partes é acidental. Nenhuma de suas partes é errônea. A pregação honra esse fato. Curva-se diante da especificidade de sua autoridade. Exulta no poder explosivo dos detalhes. E revela-os na mensagem em medida suficiente para que as pessoas não precisem apenas crer na palavra do pregador: Veja! Essa realidade gloriosa sobre a qual agora exultamos está, verdadeiramente, aqui.


    Sob essas convicções a respeito da pregação, Jason expõe um sólido alicerce bíblico ao escavar todo o terreno das Escrituras. Não conheço nada semelhante ao que ele fez aqui, ao identificar a administração da palavra de Deus de Gênesis a Apocalipse. É um texto louvável por sua singularidade e por seu retrato fiel do cerne da pregação.


    Como muitos leitores sabem, tenho interesse pessoal em Jason Meyer e em sua mensagem. Jason aceitou o chamado de Deus para dar continuidade a meu trabalho de 33 anos de pregação na igreja Bethlehem Baptist Church. Tenho amado e alimentado esse povo durante três décadas. Como é de imaginar, será a alegria suprema em minha vida se a igreja Bethlehem continuar a andar na verdade, nutrida pela exposição fiel da palavra de Deus.


    Por isso estou entusiasmado com a mensagem desta obra e com o compromisso teológico e expositivo de Jason Meyer. Além de escrever o livro, ele é um modelo do que escreveu. A mão de Deus está sobre ele para “pregar […] as riquezas insondáveis de Cristo” (Ef 3.8). E ele é um guia fiel de como fazê-lo.


    Jason Meyer não encara a pregação de modo leviano. Por mais paradoxal que pareça, ele e eu nos regozijamos de ter descoberto e experimentado a veracidade da declaração de Deus:


    “Este é aquele para quem olharei:


    ao humilde e contrito de espírito,


    e que treme diante de minha palavra” (Is 66.2).


    JOHN PIPER


    


    
      1 David F. Wells, God in the wasteland: the reality of truth in a world of fading dreams (Grand Rapids: Eerdmans, 1994), p. 28.

    

  


  
    UMA PALAVRA PARA PASTORES ATAREFADOS


    No manuscrito inicial deste livro, eu percorria um longo e sinuoso caminho até a ideia central. Apresentava um extenso prefácio, alguma introspecção e uma breve história da pesquisa sobre a pregação evangélica. Se esses temas são de seu interesse, você encontrará vestígios deles nos apêndices do livro. Dei-me conta, porém, de que preciso ir direto ao ponto. Espero que muitos pastores atarefados estejam lendo este livro. Sei que seu tempo é precioso, que as necessidades são descomunais e que existem incontáveis livros sobre pregação. A grande pergunta, portanto, é: “Por que se dar o trabalho de ler este livro?”.


    DE VOLTA À BÍBLIA: DEUS REALMENTE FALOU?


    A primeira tentação foi um ataque específico à palavra de Deus. Satanás teve êxito em lançar sementes de dúvida no coração de Eva a respeito do que Deus tinha dito claramente. Nosso adversário antigo odeia a pregação verdadeira e está decidido a confundir os sinais claros das Escrituras relativos a ela. Ele tem bons motivos para se opor à pregação verdadeira. A pregação cheia do Espírito ainda é a maior arma da igreja contra o reino de Satanás. Concordo com Martyn Lloyd-Jones de que “a pregação é o mais nobre chamado e a maior necessidade da igreja e do mundo”.1 Se ela é tão importante, precisamos ser claros a respeito de sua natureza. Será que Deus revelou o que é a pregação de modo inequívoco nas Escrituras? Em última análise, ninguém mais pode definir o que é a pregação. É ideia de Deus. Ele se pronunciou a esse respeito?


    Deus não se calou sobre essa questão. Pronunciou-se de modo claro e com autoridade. Paulo chega a dizer que a pregação é uma incumbência (2Tm 4.1) dada por Deus. Essa incumbência é para “pregar a palavra” (4.2). O que ela significa? Onde encontrar a resposta?


    DE VOLTA À BÍBLIA COMO UM TODO


    Os evangélicos sabem que a resposta é a Bíblia. Mas que parte dela? Essa é a pergunta fundamental. Temo que a maioria das tentativas de respondê-la tenha sido desnecessariamente seletiva. Alguns estudos se restringem à análise semântica de termos associados a “pregação”. Outros acenam respeitosamente para o Antigo Testamento e, depois, dedicam o restante do tempo a considerar o Novo Testamento. Este livro é singular no sentido de que, a meu ver, somente a Bíblia como um todo pode dar uma resposta completa para o que é a pregação. Buscaremos uma resposta holística ao considerarmos a pregação à luz da categoria mais ampla à qual ela pertence: o ministério da palavra.


    Neste estudo, é importante enfatizar que não me propus a simplesmente defender um conceito específico de pregação. De acordo com C. H. Spurgeon, o evangelho é como um leão enjaulado: não é preciso defendê-lo, apenas deixá-lo sair da jaula. Da mesma forma, não desejo “defender” a pregação tanto quanto desejo deixar sair da jaula o conceito bíblico de pregação.


    VISÃO GERAL: ESCOLHA SUA PRÓPRIA AVENTURA


    Os cinco primeiros capítulos deste livro procuram dar uma visão panorâmica daquilo que as Escrituras dizem a respeito do ministério da palavra (i.e., não apenas da pregação). Esses capítulos fornecem a estrutura introdutória essencial para o restante do livro. Sua leitura é fundamental para a compreensão do todo.


    O próximo passo dependerá de você. Quando era criança, gostava de ler livros do tipo “escolha sua própria aventura”. Escrevi a presente obra de modo semelhante. Um leitor pode pular dos capítulos introdutórios da primeira parte (caps. 1-5) para a terceira parte (caps. 17-19) sem maiores problemas. Os cinco capítulos iniciais são uma teologia bíblica condensada do ministério da palavra. Formam os conceitos prévios indispensáveis que preparam o leitor para a transição necessária da pregação que encontramos nas Escrituras (caps. 1-5) para o contexto de hoje, em que pregamos com base nas Escrituras (caps. 17-19).


    O que é, então, a segunda parte? Se é possível pulá-la, é verdadeiramente importante? A segunda parte é uma tentativa, dividida em onze capítulos, de sustentar a teologia bíblica condensada da primeira parte. Sei que alguns leitores estão mais que preparados para passar da primeira à terceira parte. Outros, porém, ainda não se sentirão prontos para essa transição. Desejarão examinar os fundamentos bíblicos da primeira parte. A segunda parte procura, portanto, fornecer apoios estruturais para a primeira parte. Apoios estruturais são extremamente importantes, mas nem todos gostam de examiná-los para avaliar sua solidez. Alguns, porém, darão valor a essa tentativa de lhes garantir que os apoios são robustos.


    Certo canal de televisão anuncia que tem filmes para quem gosta de filmes. Outra maneira de descrever a segunda parte é dizer que traz detalhes para os leitores que gostam de detalhes. Esses onze capítulos são a substância de uma teologia bíblica do ministério da palavra. Cada capítulo trata de um paradigma diferente. Esses capítulos podem ser lidos na sequência ou servir de pontos de referência para leitura posterior.


    Logo, o leitor que gosta de uma visão mais ampla pode pular da primeira para a terceira parte e prosseguir até o final do livro. O leitor que gosta de verificar os detalhes pode ler o livro do começo ao fim, como é apresentado.


    A quarta parte toma diversas reverberações da teologia sistemática (caps. 20-21) e apresenta reflexões sobre o lugar da pregação temática (cap. 22). O último capítulo encerra o estudo com conclusões e aplicações (cap. 23).


    


    
      1 D. Martyn Lloyd-Jones, Preaching and preachers (Grand Rapids: Zondervan, 1971), p. 9 [edição em português: Pregação e pregadores, tradução de João Bentes Marques (São José dos Campos: Fiel, 2011)]. Lloyd-Jones defende essa asserção de várias maneiras. Um argumento que ele fornece para a importância da pregação é de que um reavivamento da verdadeira pregação foi a marca que definiu todas as reformas e reavivamentos na história da igreja (p. 24-5).

    

  


  
    PRIMEIRA PARTE


    O QUADRO MAIS AMPLO: UMA TEOLOGIA BÍBLICA DO MINISTÉRIO DA PALAVRA

  


  
    1


    O QUÊ DA PREGAÇÃO


    Pois, se prego o evangelho, isso não me dá motivo algum para me gloriar. Porque a necessidade me é imposta. Ai de mim, se não pregar o evangelho! Pois, se o faço de própria vontade, tenho recompensa, mas, se não é de própria vontade, ainda assim me é confiada essa incumbência de administração.
1CORÍNTIOS 9.16,17


    
      TRÊS CATEGORIAS


      A pergunta central deste livro é: “O que é pregação?”. Para responder a essa pergunta, somos obrigados a tratar de outra mais ampla: “O que é o ministério da palavra?”. O ministério da palavra decorre do fato de que Deus confia sua palavra a seu povo. Seu povo toma essa palavra e a transmite fielmente a outros. O ministério da palavra abrange diversos ministérios dentro da igreja, como aconselhamento e evangelismo individual, e não somente pregação. Este livro trata de questões pertinentes a qualquer ministério baseado na palavra, mas a pregação é o principal ministério que tenho em mira. Três categorias bíblicas amplas resumem de modo mais apropriado o ministério da palavra nas Escrituras: administração, proclamação e encontro. Este capítulo as define e apresenta um breve panorama bíblico.

    


    
      TESE


      Minha tese é de que o ministério da palavra nas Escrituras consiste em administração e proclamação da palavra de Deus de tal modo que as pessoas se encontrem com Deus por meio de sua palavra. Observe que essa tese destaca três elementos que, na verdade, são três fases sequenciais do ministério da palavra.


      A primeira fase é de administração. Seu foco é a recepção fiel da palavra de Deus. A palavra de Deus é confiada ao administrador. A segunda fase é a proclamação da palavra de Deus. É intenção de Deus que a palavra administrada seja proclamada. O pregador confere voz humana à palavra divina para que outros possam ouvir o que Deus tem a dizer. A terceira fase é o encontro com Deus por meio de sua palavra. Nessa etapa, a responsabilidade de administrar a palavra passa do pregador para os ouvintes. É um momento de grande importância, pois toda palavra de Deus exige uma reação. Esses três elementos são três fases sequenciais do processo dinâmico de pregação da palavra de Deus: administração, proclamação e encontro.

    


    
      EXPLICAÇÃO DA TESE: TRÊS MALAS PARA DESFAZER


      As três partes da declaração da tese são como três malas tão repletas de significado que estão prestes a rebentar e precisam ser desfeitas, uma de cada vez. Comecemos, então, a desfazer essas malas.


      
        PRIMEIRA MALA: A ADMINISTRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS


        A primeira fase destaca o conteúdo da pregação, a palavra administrada de Deus. Nesse aspecto, é difícil aprimorar o resumo incisivo de Paulo em 1Coríntios 4.1,2. De acordo com ele, o administrador é alguém a quem foi confiado algo (i.e., o quê) e que, assim, precisa ser encontrado fiel (i.e., o como) com respeito ao que lhe foi confiado. “É assim que os outros devem nos considerar: servos de Cristo e administradores dos mistérios de Deus. Ademais, requer-se dos administradores que sejam encontrados fiéis” (4.1,2).


        Mark Dever oferece uma definição sucinta de um administrador: “O administrador é alguém que não é proprietário, mas a quem é confiada a propriedade de outra pessoa”.1 Em outras palavras, o administrador não é o senhor, mas um servo ao qual foi confiado algo que pertence a seu senhor. John Stott expressou bem a ideia: “Na verdade, se a metáfora [da administração] ensina alguma coisa, é que o pregador não fornece a própria mensagem; ela lhe é fornecida”.2 Deus é o Senhor, a palavra é propriedade dele e o pregador é o servo escolhido ao qual ela é confiada.


        Essa administração da palavra pode assumir diferentes formas em diferentes épocas (patriarcas, profetas, escribas, entre outros), mas a mesma vocação fundamental liga esses administradores ao longo das páginas das Escrituras.

      


      
        SEGUNDA MALA: A PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA


        A segunda fase da pregação é a proclamação da Palavra de Deus. A ênfase da proclamação é sobre o tom da pregação. A pregação não consiste em debater ou explicar algo com o tom e o caráter de uma conversa junto à lareira. O “proclamador” é o arauto público que fala com o tom enérgico de “ouçam, ouçam”. Em outras palavras, o arauto fazia sua proclamação com um instigante “ruído que chamava a atenção”: era impossível ignorá-lo.3


        Gordon Hugenberger reforça a seriedade da tarefa do arauto ao enfatizar as associações políticas ou militares do termo. Hugenberger aponta para a obra de Suídas, lexicógrafo grego do décimo século d.C., que afirmou: “O arauto é em tempos de guerra o que um embaixador é em tempos de paz”.4 O arauto entrava “em território inimigo, à frente de um exército que avançava, a fim de alertar o inimigo da destruição inevitável a menos que aceitasse os termos de paz oferecidos”.5 Portanto, o rei investia o arauto com o poder “de aceitar a rendição em nome de seu rei ou de declarar guerra caso esses termos fossem rejeitados”.6 A autoridade do arauto é inteiramente derivada daquele que o enviou e só é legítima à medida que o representa fielmente.


        Observe como a administração e a proclamação andam juntas. Pedro fala sobre usarmos nossos dons para servir uns aos outros como “bons administradores da multiforme graça de Deus” (1Pe 4.10). Em seguida, Pedro destaca dois dons fundamentais da graça para o administrador: dons da fala e dons do serviço. O proclamador é um administrador fiel do dom da fala concedido pela graça quando o exerce como “quem fala oráculos de Deus” (4.11). Paulo, de modo semelhante, associou proclamação e administração em 1Coríntios 9.16,17: “Ai de mim, se não pregar o evangelho! Pois, se o faço de própria vontade, tenho recompensa, mas, se não é de própria vontade, ainda assim me é confiada essa incumbência de administração”.


        A ligação entre administrar e proclamar é simples. Deus confia a palavra ao pregador e, então, o chama a proclamá-la. O chamado e a capacitação para manejar e anunciar a palavra são, em si mesmos, administração de Deus. O chamado e a capacitação por Deus são pré-requisitos para essa administração, como veremos nos capítulos seguintes.


        Ademais, o administrador precisa permanecer fiel ao que lhe foi confiado, e o proclamador precisa permanecer fiel ao que ele foi enviado a anunciar. Ele não tem autoridade alguma para modificar a mensagem nem para inserir suas próprias opiniões como se elas representassem a vontade revelada de quem o enviou. O proclamador anuncia a mensagem do mesmo modo que um embaixador representa quem o enviou.7


        Esses dois termos, administração e proclamação, também ajudam o leitor das Escrituras a entender a relação entre ensino e pregação. A pregação tem uma dimensão expositiva, pois Deus confia ao pregador uma mensagem específica. O fato de a proclamação da palavra de Deus exigir exposição explica por que a pregação e o ensino com frequência aparecem juntos nas Escrituras (e.g., Mt 4.23; 9.35; 11.1; Lc 20.1; At 5.42; 15.34; 1Tm 5.17). Creio que a pregação se refere a como algo é declarado (em forma de proclamação pública), enquanto o ensino se concentra no conteúdo do que é dito (a explicação de algo).


        Outro motivo pelo qual as pessoas não devem fazer distinção nítida entre pregação e ensino é porque ambas são, com frequência, usadas de modo intercambiável nas Escrituras. Por exemplo, a reação ao sermão mais conhecido de Jesus (o Sermão do Monte) o define como “ensino” (Mt 7.28). Da mesma forma, um versículo em Romanos esclarece a natureza intercambiável dos termos. Paulo apresenta uma declaração geral para os judeus: “Você, porém, que ensina os outros, não ensina a si mesmo?” (Rm 2.21). Quando apresenta um exemplo desse princípio, ele usa o termo “pregar”: “Embora pregue que não se deve furtar, você furta?” (2.21).


        Portanto, a combinação dos termos administração e pregação honra a ligação complexa entre pregação e ensino nas Escrituras. Pode se dizer novamente, como síntese, que a palavra proclamar se concentra no caráter da pregação ou no tom de proclamação pública da transmissão, ao passo que a palavra ensinar tem maior ênfase no conteúdo confiado ao proclamador que, como mestre, precisa explicá-lo.

      


      
        TERCEIRA MALA: DE TAL MANEIRA QUE AS PESSOAS TENHAM UM ENCONTRO COM DEUS


        A terceira fase da pregação coloca o peso da palavra de Deus sobre os ouvintes. A natureza sequencial das duas primeiras fases da pregação leva a um momento decisivo para os ouvintes. O pregador das Escrituras anunciou a palavra de Deus. Agora, cabe aos ouvintes administrar a palavra de Deus. A administração devida da palavra produz vida e bênção. A administração indevida da palavra produz morte e maldição.


        Não podemos permitir que nossa definição de encontro enfatize somente transformação positiva. Não uso encontro como sinônimo para o que Henry Blackaby chamou de “experimentar Deus”, algo que ele descreve como uma experiência positiva. O encontro pode ser negativo ou positivo, dependendo de como a pessoa se posiciona em relação à palavra de Deus. Considere, por exemplo, a descrição feita por Paulo dos efeitos de seu ministério da palavra sobre seus ouvintes: “Pois somos para Deus o aroma de Cristo entre os que estão sendo salvos e entre os que estão perecendo. Para estes, somos cheiro de morte para morte, mas para aqueles, aroma de vida para vida” (2Co 2.15,16).


        Por vezes, um encontro com Deus por meio da pregação da palavra traz o doce aroma de vida, enquanto para outros traz o fedor de morte. As Escrituras estão repletas de exemplos do poder da palavra de transformar vidas. Também trazem exemplos contundentes de julgamentos poderosos.

      

    


    
      O DOCE AROMA DE VIDA


      A grande esperança da pregação é o poder de Deus. Paulo sabia que Satanás havia cegado os que estavam perecendo (2Co 4.3,4), mas continuou a pregar Cristo, pois as manobras de Satanás não são páreo para o poder divino. Deus pode criar luz a partir das trevas por meio de sua palavra e salvar os que estão perecendo: “Pois não proclamamos a nós mesmos, mas a Jesus Cristo como Senhor, e a nós mesmos como servos de vocês por causa de Jesus. Pois Deus, que disse: ‘Das trevas brilhe a luz’, brilhou em nosso coração, para trazer a luz do conhecimento da glória de Deus na face de Cristo” (4.5,6).


      A Bíblia deixa claro que a fé é uma dádiva (Ef 2.8; Fp 1.29). Deus concede a dádiva da fé por meio de sua palavra. Por vezes, essa dinâmica é condensada em um só versículo: “Portanto, a fé vem pelo ouvir, e o ouvir, pela palavra de Cristo” (Rm 10.17).


      O novo nascimento se dá pela palavra de Deus. Pedro nos lembra de que “nascemos de novo, não de semente perecível, mas imperecível, pela palavra viva e permanente de Deus” (1Pe 1.23). Tiago enfatiza a mesma ideia: “Segundo sua própria vontade, ele nos gerou pela palavra da verdade” (Tg 1.18).

    


    
      O MAU CHEIRO DA MORTE


      Por mais estranho que pareça, o ministério da palavra pode ser um ministério de juízo. Paulo chama o ministério de Moisés de “ministério de condenação” (2Co 3.9). Não apenas todo o ministério de Isaías teve um resultado negativo sobre o povo, mas Deus deixa assustadoramente claro que essa era a intenção divina e, portanto, que não se trata somente de um resultado, mas de um propósito. Na passagem conhecida em que Isaías vê o Senhor assentado em seu trono, a maioria das pessoas encerra a leitura com a declaração de Isaías: “Eis-me aqui. Envia-me a mim!” (Is 6.8). O versículo seguinte, porém, que raramente é pregado em relação a sermões de “chamado”, descreve o ministério que Deus está chamando Isaías a realizar. O encontro dos israelitas com Deus por meio da palavra de Isaías trará juízo sobre eles:


      E ele disse: “Vai e diz a este povo:


      ‘Continuem a ouvir, mas sem entender;


      continuem a ver, mas sem perceber’.


      Torna insensível o coração desse povo,


      e seus ouvidos, surdos,


      e seus olhos, cegos,


      para que não vejam com os olhos,


      e não ouçam com os ouvidos,


      nem entendam com o coração,


      e não se convertam e sejam curados” (Is 6.9,10).


      A mesma dinâmica aparece no ministério de Jesus. Sua pregação de parábolas é uma pregação de juízo que revela o coração endurecido do povo.


      A vocês foi confiado o segredo do reino de Deus, mas aos de fora tudo se diz por meio de parábolas, para que


      “vejam na verdade, mas não percebam,


      e para que ouçam na verdade, mas não entendam,


      para que não se convertam e sejam perdoados” (Mc 4.11,12).


      Observe que Jesus chega a citar o mesmo texto de Isaías. Esses dois textos não são apenas declarações de resultado, mas de propósito! Jesus deixa clara a ligação efetiva entre pronunciamento e juízo em João 15.22: “Se eu não tivesse vindo e lhes falado, não teriam sido culpados de pecado, mas agora não têm desculpa para seu pecado”. O texto de João 8.45 é ainda mais impressionante em sua ênfase no efeito causal entre a verdade pronunciada e a incredulidade resultante: “Mas porque eu digo a verdade, vocês não creem em mim”.


      Até um ministério ungido da palavra pode resultar em morte, não somente para o ouvinte, mas também para o pregador. O sermão de Estêvão em Atos 7 é retratado como um sermão ungido. Ninguém podia resistir à sabedoria e ao Espírito com que ele falava (At 6.10). Seu rosto brilhava “como […] o de um anjo” (6.15). No entanto, o encontro entre Deus e o povo levou à morte de Estêvão devido à rejeição contumaz do povo. A maioria das pessoas jamais imaginaria que a unção da mensagem e a morte do mensageiro poderiam ser colocadas dentro do mesmo conjunto de ideias. Ambas estão presentes de modo inequívoco em Atos 6—7.8


      Essa abordagem sobre os resultados da pregação levanta o tema da relação entre a responsabilidade humana e a soberania divina. Precisamos ter cuidado para não obscurecer a linha que divide essas duas categorias bíblicas. Como saber onde traçar a linha da responsabilidade?

    


    
      A RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO


      Quando a verdade é pregada, a responsabilidade da administração é transferida do pregador para o ouvinte. Caso alguém tenha pregado algo falso, o julgamento recai sobre o pregador, e cabe ao ouvinte identificar que a mensagem é falsa. Esse princípio é bastante claro nas Escrituras. Apresentarei apenas três exemplos: Ezequiel, Tiago e Paulo.


      Ezequiel 3.18-21 mostra que o proclamador não deve permanecer calado quando o Senhor o convoca a falar. Ele precisa falar quando, onde e o que o Senhor quiser. Do contrário, o julgamento recai sobre ele.


      Se eu disser ao perverso: “Você certamente morrerá”, e você não o advertir nem falar para dissuadir o perverso de seu mau caminho a fim de salvar a sua vida, o perverso morrerá em sua iniquidade, mas exigirei de sua mão o sangue dele (3.18).


      Da mesma forma, se o justo se desviar de sua justiça e praticar injustiça, e eu puser diante dele uma pedra de tropeço, ele morrerá. Uma vez que você não o advertiu, ele morrerá pelo pecado dele, e as obras justas que ele tiver praticado não serão lembradas, mas exigirei de sua mão o sangue dele (3.20).


      Se o administrador anunciar a palavra fielmente, não será culpado pela reação de outra pessoa.


      Se, porém, você advertir o perverso, e ele não se converter de sua perversidade nem de seu caminho perverso, ele morrerá por causa de sua iniquidade, mas você terá livrado a sua alma (3.19).


      Mas, se você advertir o justo para que não peque, e ele não pecar, ele certamente viverá, porque aceitou a advertência, e você terá livrado a sua alma (3.21).


      O Novo Testamento dá continuidade a esse tema da responsabilidade dos mestres. De acordo com Tiago, quem ensina a palavra receberá julgamento mais severo: “Não se tornem, muitos de vocês, mestres, meus irmãos, pois vocês sabem que nós, que ensinamos, seremos julgados com mais severidade” (Tg 3.1). Atos 20.26,27 esclarece que os pregadores não serão julgados pela reação infiel do povo se tiverem declarado com fidelidade todo o desígnio de Deus: “Portanto, testifico a vocês hoje que sou inocente do sangue de todos [vocês], pois não deixei de lhes anunciar todo o desígnio de Deus”. Esse fato é importante, pois Paulo declara explicitamente que alguns não responderão de forma positiva: “E dentre vocês mesmos se levantarão homens falando coisas distorcidas para atrair os discípulos para si” (At 20.30). Ainda assim, ele permanece inocente do sangue deles.

    


    
      O CICLO DA ADMINISTRAÇÃO


      Enfatizei como o encontro com Deus por meio de sua palavra pode resultar em juízo. Permita-me ressaltar, também, o aspecto positivo da administração, proclamação e encontro. Um dos efeitos mais importantes do ministério da palavra é o princípio da repetição.


      Palavra de Deus → administrador da palavra → proclamador da palavra ↴


      administração e proclamação repetidas pelos ouvintes ← ouvintes


      O ministério da palavra realizado com excelência por parte do pastor resulta em um ministério eficaz da palavra por parte da igreja. O ciclo de administração exercerá impacto no próprio local e fora dele.


      Primeiro, o ministério da palavra é necessário dentro da igreja. Hebreus 3.12 adverte que alguns talvez tenham “coração perverso e incrédulo, que os leve a se desviar do Deus vivo”. O autor pede a ação dos membros: “… tomem cuidado, irmãos, para que não haja em nenhum de vocês coração perverso e incrédulo, que os leve a se desviar do Deus vivo”. Essa ação é definida com respeito ao ministério da palavra praticado diariamente pelos membros da igreja. “Antes, exortem uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama ‘hoje’, para que nenhum de vocês seja endurecido pelo engano do pecado” (3.13). Uma vez que o bastão da administração passar do pregador para os membros da igreja, eles buscarão meios de proclamar a verdade da palavra no âmbito de seus relacionamentos (em casa, no trabalho, na escola etc.).


      Segundo, o ministério da palavra é necessário em outros países. A melhor coisa que pode acontecer a um ministro da palavra é vê-la realizar a obra de mobilização para missões. Jesus disse: “E este evangelho do reino será proclamado no mundo inteiro como testemunho a todas as nações, e então virá o fim” (Mt 24.14). As pessoas ouvirão o que Jesus disse, e Deus realizará um milagre em favor da causa missionária ao colocar no coração delas a responsabilidade de pregar o evangelho às nações. Alguns adotarão a ambição de Paulo de “pregar o evangelho não onde Cristo já tenha sido anunciado” (Rm 15.20). O ciclo de administração, proclamação e encontro dentro da igreja levará a administração, proclamação e encontro para outros países. Esse ciclo mostra que não é possível espalhar a chama da palavra em outros países enquanto as pessoas não estiverem ardendo com essa chama em casa.

    


    
      CONCLUSÃO


      Somente quando havia escrito a maior parte deste livro me ocorreu que minhas três categorias se encaixam com a abordagem perspectivista do conhecido teólogo John Frame.9 A “perspectiva normativa” se concentra na autoridade imutável da palavra de Deus. A “perspectiva situacional” acompanha os paradigmas dinâmicos de administrador e proclamador ao longo de toda a palavra. A “perspectiva existencial” enfatiza a realidade do encontro com Deus por meio de sua palavra.


      Esses conceitos conferem ao ministério da palavra uma base bíblica equilibrada e ampla. Este capítulo argumentou que os conceitos de administração, proclamação e encontro permitem que toda a Bíblia se pronuncie com respeito ao que é pregação. No capítulo seguinte procurarei mostrar que existe uma ligação entre o quê e o como da pregação. Encerraremos o presente capítulo com uma observação sobre encontrar Deus. O hino de Isaac Watts How sweet and awful is the place [Quão doce e temível é o lugar] apresenta o devido equilíbrio nesse sentido. Há quem venha ao banquete com a língua cheia de gratidão, enquanto outros “fazem uma escolha infeliz e preferem morrer de fome a vir”. Talvez alguns morram de fome, mas não será porque o banquete é falso (como um cesto de frutas de cera que parecem apetitosas, mas não têm como saciar a fome). O verdadeiro evangelho é um banquete de boas-novas. Deus abre soberanamente nossos olhos para que provemos e vejamos; consequentemente, somos saciados para toda a eternidade. Todos que provaram a bondade do evangelho anseiam pela proclamação desse Salvador que satisfaz plenamente onde ele ainda não foi anunciado.


      Tem misericórdia das nações, ó Deus nosso,


      compele a terra a vir,


      envia tua Palavra vitoriosa a outros países,


      e traz ao lar os estrangeiros.


      Assim seja, Senhor.

    


    


    
      1 Mark E. Dever, “A real minister: 1 Corinthians 4”, in: Mark Dever et al., Preaching the cross (Wheaton: Crossway, 2007), p. 18 [edição em português: A pregação da cruz: um chamado à pregação expositiva centrada no evangelho como foco do ministério pastoral, tradução de Soraya Bastos Vieira Bausells (São Paulo: Cultura Cristã, 2010)].


      2 John Stott, The preacher’s portrait: some New Testament word studies (Grand Rapids: Eerdmans, 1961), p. 23 [edição em português: O perfil do pregador, tradução de Glauber Meyer Pinto Ribeiro (São Paulo: Vida Nova, 2005)]. Stott apresenta um excelente estudo do termo administração/mordomia e termos associados.


      3 Gordon Hugenberger, “Preach”, in: Geoffrey W. Bromiley, org., The international standard Bible encyclopedia (Grand Rapids: Eerdmans, 1986), vol. 3, p. 942.


      4 Citado em ibidem.


      5 Ibidem.


      6 Ibidem.


      7 D. A. Carson afirma algo semelhante em sua análise do que é pregação. Ele afirma que a pregação tem uma qualidade de “proclamação pública”, pois, “na expressão repetida com frequência no Antigo Testamento, ‘Assim diz o Senhor’, ou na proclamação tão comum no Novo Testamento, há um elemento inevitável associado à proclamação pública, um anúncio, uma revelação soberana, uma declaração inegociável. Como embaixadores, somos incumbidos de tornar conhecidos o posicionamento e as intenções de nosso Soberano; não temos autoridade para alterar seu posicionamento” (D. A. Carson, “Challenges for the twenty-first century pulpit”, in: Leland Ryken; Todd Wilson, orgs., Preach the word:
essays on expository preaching in honor of R. Kent Hughes [Wheaton: Crossway, 2007], p. 177).


      8 O fato do povo ter rejeitado com zelo aquilo que Estêvão afirmou não tornou seu sermão falso nem representou um fracasso da parte do Espírito ou de Estêvão. Muito pelo contrário. O texto nos informa da presença trinitária de Deus no sermão (o Espírito, a glória de Deus e Jesus): “Mas ele [Estêvão], cheio do Espírito Santo, levantou os olhos para o céu e viu a glória de Deus, e Jesus em pé à direita de Deus. E disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do Homem em pé, à direita de Deus” (At 7.55,56).


      9 John M. Frame, The doctrine of the Christian life (Phillipsburg: P&R, 2008) [edição em português: A doutrina da vida cristã, tradução de Ageu Cirilo de Magalhães Jr. (São Paulo: Cultura Cristã, 2013)].
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    O COMO DA PREGAÇÃO


    Portanto, não tenham medo deles, pois não há nada encoberto que não venha a ser revelado, ou escondido que não venha a ser conhecido. O que lhes digo às escuras, digam-no às claras, e o que lhes é sussurrado, proclamem-no do alto dos telhados. E não temam aqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Antes, temam aquele que pode destruir o corpo e a alma no inferno.
MATEUS 10.26-28


    No primeiro capítulo, expliquei minha tese: o ministério da palavra nas Escrituras é a administração e a proclamação de palavra de Deus de tal modo que as pessoas tenham um encontro com Deus por meio de sua palavra. Neste capítulo, desenvolvo o “de tal modo que” da tese. Mostrarei a ligação entre o que o ministério da palavra é e como ele deve ser realizado.


    A administração e a proclamação precisam ser realizadas de modo fiel e destemido porque o pregador já teve um encontro com Deus por meio de sua palavra. A interação pode ser vista nos pares de palavras apresentadas na figura 1.


    
      Figura 1. O quê e o como da pregação
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    A seguir, explicarei e defenderei cada ponto de modo sucinto com base nas Escrituras, adiantando o estudo mais completo do capítulo seguinte.


    
      ADMINISTRAÇÃO FIEL


      A administração requer que o administrador seja fiel. Escolhi o termo fiel de modo bastante intencional em razão de sua flexibilidade para conotar dois conceitos relacionados: o administrador fiel é caracterizado por (1) fidelidade (ele é leal) e por (2) fé (ele crê).


      O primeiro conceito, fidelidade (lealdade ou confiabilidade), exige que a pessoa maneje com cuidado a palavra que lhe foi confiada. Voltemo-nos novamente para 1Coríntios 4.2. Paulo afirma que o administrador é alguém a quem algo foi confiado (i.e., o quê) e por isso deve ser encontrado fiel (i.e., o como) com respeito ao que lhe foi confiado. “É assim que os outros devem nos considerar: servos de Cristo e administradores dos mistérios de Deus. Ademais, requer-se dos administradores que sejam encontrados fiéis” (4.1,2).


      A ideia de confiança (e de ser confiável) opera em dois sentidos no que diz respeito ao ministério da palavra. Deus deposita confiança em uma pessoa quando lhe “confia” sua palavra. A pessoa, por sua vez, precisa confiar na palavra de Deus porque Deus é confiável. Essa fé é parte essencial de seu chamado a fim de mostrar-se “confiável” para com a palavra (i.e., manejá-la com cuidado e fidelidade). Em outras palavras, a ideia de confiança é uma via de duas mãos nessa dinâmica, como mostra o diagrama a seguir:


      Deus → palavra confiada → administrador ↴


      confia em Deus e em sua palavra ← administrador


      Essa via de duas mãos nos prepara para a categoria seguinte, a proclamação. Quando a administração é entendida de forma correta, deve levar à proclamação justamente porque Deus confiou sua palavra a um administrador para que ela seja proclamada. Portanto, a administração que não leva a alguma forma de proclamação não é verdadeira administração. Temos algum fundamento textual para fazer uma asserção tão categórica? Considere a ligação entre crer (i.e., administrar) e falar (i.e., proclamar) em 2Coríntios 4.13,14. Crer naquilo que sabemos ser verdade, com base nas Escrituras, nos capacitará para que falemos com ousadia. “Uma vez que temos o mesmo espírito de fé, conforme o que está escrito: ‘Cri, e por isso falei’, também cremos e por isso também falamos” (4.13). Observe que coloquei em itálico não apenas os verbos “crer” e “falar”, mas também a expressão “por isso”, que mostra a relação lógica entre esses verbos. Crer é a base para falar. A fé é logicamente anterior à fala: falamos porque cremos.


      O conteúdo dessa fé é descrito no versículo seguinte. O que impulsiona Paulo a continuar falando? Ele crê e, portanto, fala, “sabendo que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus dos mortos também nos ressuscitará com Jesus e nos trará juntamente com vocês à presença dele” (2Co 4.14). A fé precisa preencher o hiato entre a promessa de Deus e a experiência de Paulo. O apóstolo tinha conhecimento da ressurreição prometida, mas o que ele crê ainda não se tornou o que ele vê. Portanto, a fé no Deus por trás de sua palavra preenche o hiato.


      Essa fé levava Paulo a permanecer no ministério. Ele “não desanimava” (2Co 4.16) por dois motivos. Primeiro, embora visse a morte operar em seu corpo (“ainda que nosso corpo exterior esteja se desgastando”), também enxergava vida (“nosso ser interior está sendo renovado dia após dia”). Segundo, a vida que ele via no presente produzia esperança na promessa plena e futura de Deus de vida ressurreta. Ele olhava para o futuro e via que a morte não era o fim; ela seria tragada em vitória, e Deus a usaria para trazer as pessoas a sua presença como o caminho para a vida.


      Ele olhava além das coisas visíveis e temporárias (a leve e momentânea aflição) para as coisas invisíveis e eternas (o eterno peso de glória) (2Co 4.16-18). Diante disso, morte e dificuldades não podiam calar o apóstolo, pois ele se apegava ao peso de glória que o sofrimento estava na verdade produzindo. Ele cria na palavra que era chamado a proclamar e, portanto, continuava a falar. O que nos leva a considerar a próxima categoria.

    


    
      PROCLAMAÇÃO DESTEMIDA


      Quanto à proclamação, a Bíblia mostra que o proclamador deve falar com a autoridade daquele que o envia. Essa percepção de autoridade não gera sentimentos de orgulho e de exaltação própria; antes, leva o pregador a temer o Senhor e a tremer diante de sua palavra. O resultado de temer a Deus é a ausência de temor diante de pessoas, um destemor que leva o proclamador a se pronunciar em vez de se deter e se calar. Observe, por exemplo, como Isaías 58.1 exorta a uma proclamação destemida e urgente:


      Grite bem alto; não se detenha;


      levante sua voz como uma trombeta;


      anuncie a meu povo sua transgressão,


      à casa de Jacó, seus pecados.


      Percebeu a interação? Gritar bem alto, levantar a voz e anunciar são maneiras de dizer “Fale com urgência e com autoridade”. A ideia de destemor é transmitida no chamado “Não se detenha”. Os proclamadores não devem recuar com medo das pessoas, embora as confrontem com sua “transgressão” e seus “pecados”.


      As instruções de Jesus aos discípulos são semelhantes no sentido de que eles devem tornar público, sem recuar de medo, o que ele diz. “Portanto, não tenham medo deles, pois não há nada encoberto que não venha a ser revelado, ou escondido, que não venha a ser conhecido. O que lhes digo às escuras, digam às claras, e o que lhes é sussurrado, proclamem do alto dos telhados” (Mt 10.26,27). O proclamador não deve ter temor algum de pessoas (“não os temam”). Essa atitude destemida deve conferir poder à mensagem dos proclamadores. Não devem recuar, com um sussurro receoso; devem colocar-se em pé com um clamor destemido, pois, aqui, proclamar é a antítese de sussurrar. A lógica de Mateus 10 também nos impele para o âmbito de nossa próxima categoria.

    


    
      ENCONTRO REVERENTE COM DEUS


      Enquanto Mateus 10.26,27 fala energicamente a respeito da ausência de medo, Mateus 10.28 completa a imagem ao se concentrar na necessidade de temor. Ministros da palavra devem ser destemidos em relação às pessoas, mas reverentes para com Deus. Jesus não se esquiva de falar do mal que as pessoas podem fazer. Podem matar o corpo, mas isso não é motivo para medo, pois não podem tocar a alma. Devemos temer somente a Deus, pois só ele pode destruir completamente o corpo e a alma no inferno (10.28). Portanto, toda administração e toda proclamação devem ocorrer no contexto do temor do Senhor. Temer o Senhor deve produzir administração fiel e proclamação destemida, pois, se você teme a Deus, não precisa temer mais nada nem ninguém.


      Outros textos dão testemunho da importância do etos ou do ambiente em que realizamos nossa administração e proclamação. Por exemplo, Deus julga Moisés por falhar exatamente nessa questão. Observe a ligação em Números 27 entre rebeldia contra a palavra de Deus e deixar de honrar a Deus por sua santidade diante do povo:


      O SENHOR disse a Moisés: “Suba este monte de Abarim e veja a terra que tenho dado ao povo de Israel. Quando a tiver visto, você também será recolhido a seu povo, como aconteceu com seu irmão Arão, pois vocês se rebelaram contra a minha palavra no deserto de Zim, quando a comunidade contendeu, e não me santificaram nas águas diante dos olhos deles” [uma referência às águas de Meribá de Cades, no deserto de Zim] (27.12-14).

    


    
      ADMINISTRAÇÃO E PROCLAMAÇÃO REVERENTES


      Essas três categorias são essenciais do ponto de vista do ouvinte: o ministro da palavra precisa administrar e depois proclamar a palavra, e o povo deve atender com obediência reverente. Do ponto de vista do pregador, a ordem é diferente. O pregador sabe que a reverência precisa caracterizar todos os estágios do ministério da palavra. O ministro precisa começar com um temor reverente de Deus. Esse temor reverente produz a capacidade de tremer diante de sua palavra.


      Porém, este é aquele para quem olharei:


      ao humilde e contrito de espírito,


      e que treme diante de minha palavra (Is 66.2).


      Esse tremor deve definir tanto sua administração como sua proclamação. O temor do Senhor deve colocar um selo característico no ministério da palavra — o povo deve saber que a palavra de Deus está vindo de alguém que teve um encontro com Deus.


      Uma vez que a palavra foi transmitida ao público, o ciclo de administração recomeça na vida dos ouvintes. Agora eles são chamados a manejar a palavra com fidelidade, destemor e reverência.

    


    
      CONCLUSÃO


      O primeiro capítulo apresentou a tese deste livro. No segundo capítulo, procurei mostrar a relação entre o quê e o como do ministério da palavra. No capítulo seguinte, tratarei de uma questão de grande importância para este estudo: a Bíblia não é um manual de pregação; é uma história. Os três capítulos seguintes desenvolverão ainda mais esse tema. O capítulo 3 considera a ligação entre a estrutura das Escrituras e a história contada pelas Escrituras. O capítulo 4 examina o papel desempenhado pela palavra na história que ela relata. O capítulo 5 apresenta ao leitor as mudanças de paradigma de administração nas Escrituras. Os capítulos de 6 a 16 examinam essas mudanças de paradigma em maior profundidade.
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    A LIGAÇÃO ENTRE ESTRUTURA E HISTÓRIA


    As Escrituras são o cetro real pelo qual o Rei Jesus governa sua igreja.
JOHN STOTT


    A Palavra de Deus é a maior história jamais contada. Sua grandeza transcende todas as histórias em todos os aspectos, pois é uma história sobre Deus (a maior de todas as pessoas) escrita por Deus (o maior de todos os autores). Nenhum outro livro além da Bíblia pode afirmar que é o livro de Deus.


    Pense por um momento na história contada nas Escrituras. Que maravilha poder ler sobre o maior de todos os reis operando em prol da maior de todas as causas (o preenchimento da terra com a glória do Senhor), derrotando os maiores de todos os inimigos (Satanás, o pecado e a morte) com a maior de todas as armas (a Palavra de Deus). Essa história ainda o fascina e cativa?


    Leia o parágrafo anterior novamente. Percebeu que a Palavra de Deus desempenha uma função dupla nessa descrição? A Palavra de Deus é a história, mas também desempenha um papel importante na história que ela narra. Neste capítulo, analisarei a relação entre a estrutura das Escrituras e a história contada nas Escrituras. No capítulo seguinte, considerarei o papel que a palavra desempenha dentro da história contada nas Escrituras.


    
      A ESTRUTURA DAS ESCRITURAS


      Primeiro, precisamos observar a diferença entre a Bíblia hebraica e nossa Bíblia na sequência de livros do Antigo Testamento. Em nossa Bíblia, o Antigo Testamento tem 39 livros organizados de modo mais ou menos temático: (1) lei, (2) livros históricos, (3) livros de sabedoria e cânticos e (4) livros proféticos (maiores e menores). A Bíblia hebraica tem três divisões principais: Lei, Profetas e Escritos.


      A organização tanto de nossa Bíblia quanto da Bíblia em hebraico é útil. Hoje em dia, renovou-se o interesse em ler o Antigo Testamento conforme a sequência hebraica.1 Não creio que a suficiência ou a clareza das Escrituras esteja em jogo ao escolhermos qual sequência usaremos. Creio, porém, que a sequência hebraica do Antigo Testamento seja mais proveitosa para acompanhar o enredo das Escrituras, pois é possível seguir mais de perto a interação entre as seções de narrativa e de comentários. No estudo a seguir, partirei da sequência hebraica.


      Segundo, quanto à forma, as Escrituras trazem narrativas e comentários. Elas apresentam seis partes narrativas: (1) o Pentateuco (Gênesis — Deuteronômio), (2) os Profetas Anteriores (Josué — Reis) e (3) os Escritos (Rute — Crônicas), (4) os Evangelhos (Mateus — João), (5) Atos e (6) Apocalipse. A Bíblia também tem três seções de comentários sobre a narrativa: (1) comentário profético (Isaías — o Livro dos Doze), (2) comentário poético (Salmos — Lamentações) e (3) comentário apostólico (Romanos — Judas).


      Como analogia, é útil comparar a forma das Escrituras com uma transmissão esportiva. Uma pessoa descreve cada jogada, enquanto outra analisa a estratégia de cada equipe. Pense nas seções narrativas como a descrição das jogadas e nas seções de comentário como a análise da estratégia das equipes. Em outras palavras, a estrutura das Escrituras e a história contada nas Escrituras são entretecidas. A forma das Escrituras cria contornos claros para o conteúdo da história apresentada nas Escrituras. Examinaremos agora a relação entre a estrutura das Escrituras e a história contada nas Escrituras.

    


    
      A HISTÓRIA CONTADA NAS ESCRITURAS: UM RESUMO EM SETE PASSOS


      Neste capítulo, apresentarei um resumo básico de sete passos da história e o desenvolverei consideravelmente no capítulo seguinte.


      
        1. AS DUAS PRIMEIRAS NARRATIVAS (DE GÊNESIS A REIS)


        A narrativa divina começa com o drama, descrito cena a cena, que vai desde a criação de todas as coisas em Gênesis até a chegada de Israel na fronteira da Terra Prometida em Deuteronômio, conforme a promessa divina (i.e., o Pentateuco). A segunda parte da narrativa se estende de Josué a Reis (i.e., os Profetas Anteriores). O relato cena a cena começa com a entrada de Israel na Terra Prometida e termina com o exílio de Israel da Terra Prometida. A desobediência de Israel a torna semelhante às nações que ela desapropriou. Portanto, Deus inicia sua guerra santa contra as nações pecadoras em Josué, mas, no final, a guerra santa termina em Reis com o juízo divino contra a nação rebelde de Israel. A semente da serpente e sua cidade anti-Deus “Babel-Babilônia” parecem derrotar a semente da mulher e sua cidade, Jerusalém. Mas será que derrotam a verdadeira semente e a verdadeira cidade?

      


      
        2. O COMENTÁRIO PROFÉTICO (DE ISAÍAS AO LIVRO DOS DOZE)


        A voz do comentarista agora ocupa o primeiro plano na primeira parte de comentário. Os livros proféticos interpretam a narrativa (Isaías até os chamados Profetas Menores). Esse comentário destaca como o Exílio de Israel (descrito nos Profetas Anteriores) é consequência da quebra da aliança com Deus (i.e., da aliança mosaica estabelecida na narrativa do Pentateuco). Os Profetas também enfatizam uma nova obra de Deus que terá êxito onde a antiga falhou. Eles anteveem um novo êxodo (observe as imagens do Êxodo extraídas do Pentateuco) e retorno do Exílio e uma Nova Jerusalém (imagens extraídas tanto do Pentateuco quanto dos Profetas Anteriores). Em outras palavras, a verdadeira Jerusalém nunca é derrotada. A Jerusalém que cai é apenas um modelo da Jerusalém real.


        Esses acontecimentos sucederão quando Deus fizer uma nova aliança (contrastada com a antiga aliança) por meio da vinda do Messias (imagens extraídas tanto do Pentateuco quanto dos Profetas Anteriores a respeito do Rei vindouro). Esse Messias será o verdadeiro Rei e a verdadeiro semente da mulher. Seu trono jamais será derrubado; sua cidade, a Nova Jerusalém, jamais será destruída; e a nova criação que ele traz permanecerá para sempre.

      


      
        3. COMENTÁRIO POÉTICO


        A segunda parte do comentário especializado sobre a narrativa é apresentada em forma poética na primeira parte da seção do que costuma ser chamado de Escritos. A seção que vai de Salmos a Lamentações conduz o leitor a reflexões poéticas sobre a dor do sofrimento e do Exílio e sobre a esperança renovada que só poderá vir com o governo de um rei sábio e poderoso como Davi governando no trono de Davi.

      


      
        4. TERCEIRA NARRATIVA (DE ESDRAS A CRÔNICAS)


        A terceira seção narrativa apresenta ao leitor a volta de Israel do Exílio e a reconstrução de Jerusalém e do Templo. De modo habilidoso, a narrativa divina mostra que esse retorno do Exílio empalidece em comparação com o novo êxodo e o novo retorno do exílio prometidos nos Profetas. O relato prossegue com a segunda narrativa da história de Israel em Crônicas. Esse livro volta toda a atenção para a esperança encontrada na linhagem de Davi e prepara o cenário para outro retorno do exílio ao encerrar-se com o decreto de Ciro: Israel voltará.

      


      
        5. QUARTA E QUINTA NARRATIVAS (EVANGELHOS E ATOS)


        O decreto se cumpre nos Evangelhos. A quarta parte narrativa relata a história impressionante de como a Palavra de Deus se fez carne com a vinda do Filho de Deus. Como Cordeiro de Deus, Jesus proclamará e comprará uma redenção em forma de novo êxodo para o povo de Deus. Essa redenção é concretizada por meio da cruz e da ressurreição de Jesus. Ele reconstituiu o núcleo do novo Israel ao chamar doze discípulos no início dos Evangelhos. No final da história, ele os comissiona para que anunciem a obtenção da redenção realizada por ele a todas as famílias das nações. Os Evangelhos se encerram com a promessa de que os discípulos serão capacitados para cumprir essa missão.


        A quinta parte narrativa no livro de Atos destaca o cumprimento da promessa de Jesus de capacitar para a missão. Jesus é ressuscitado, assunto ao céu e está sentado no alto, no trono de Davi na Jerusalém celestial. Ele dirige os discípulos para que escolham um substituto para Judas, de modo que volte a haver doze discípulos. Chega o dia de Pentecostes, e o Espírito Santo vem sobre eles. Pedro afirma que o derramamento do Espírito por Jesus é prova de que ele ascendeu ao céu, de onde está reinando (At 2.33). Os discípulos são revestidos de poder do alto para que possam atuar como testemunhas de Jesus, começando em Jerusalém (At 1—7), depois na Judeia e em Samaria (At 8—12) e até os confins da terra (At 13—28).


        No cânon, Atos desempenha a função de uma nova narrativa de conquista conforme o modelo de Josué. Dessa vez, a conquista das nações se dá pela Palavra de Deus (a espada do Espírito), e não pela espada física. Os discípulos não trazem derramamento de sangue sobre a humanidade, pois, de acordo com sua mensagem, esse sangue já foi derramado para a redenção das nações. Assim como Jesus sofreu rejeição e morte para realizar a redenção nos Evangelhos, seus discípulos sofrem de modo semelhante em Atos para que essa redenção seja aplicada às nações pelo poder do Espírito Santo.

      


      
        6. COMENTÁRIO APOSTÓLICO


        A terceira parte de comentário consiste no comentário apostólico apresentado nas Epístolas (Paulo, Tiago, Pedro, João e Judas). As Epístolas interpretam a relevância do que Jesus realizou nos Evangelhos. Comentam sobre a natureza “já e ainda não” da redenção. Em outras palavras, os apóstolos mostram que a primeira vinda de Cristo já concretizou aspectos fundamentais da redenção que agora são visíveis na igreja (perdão dos pecados, a presença e o poder do Espírito Santo etc.). O “ainda não” da redenção virá com a segunda vinda de Cristo da Jerusalém do alto e, por isso, a igreja aguarda ansiosamente uma experiência ainda maior da redenção plena do pecado (corpo redimido, novo céu e nova terra). Os apóstolos fornecem direção investida de autoridade como representantes do Cristo ressurreto. Eles aguçam o foco da missão da igreja, que vive na sobreposição das eras e se encontra no hiato entre a primeira e a segunda vindas.

      


      
        7. SEXTA NARRATIVA (APOCALIPSE)


        A etapa final da redenção acontece na última parte narrativa, no livro de Apocalipse. A verdadeira Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo) finalmente derrotará a falsa trindade (Satanás, a Besta e o Falso Profeta). A arquetípica cidade anti-Deus, a Babilônia, está de volta, mas será destruída pelos exércitos da verdadeira cidade, a Jerusalém do alto. Uma vez que esses exércitos forem enviados e a vitória total sobre a Babilônia for conquistada, a cidade celestial finalmente será revelada. A árvore da vida que aparece no início da história em Gênesis entra em cena novamente nos capítulos finais de Apocalipse. Todos os redimidos finalmente verão Deus face a face, e não haverá mais maldição, nem choro nem morte. Uma nova história será escrita por eras infindáveis no novo céu e na nova terra em que (como C. S. Lewis disse de forma memorável) cada capítulo é melhor que o anterior.

      

    


    


    
      1 Muitos, inclusive eu mesmo, preferem a sequência hebraica em razão de sua organização mais antiga. Essa avaliação se baseia, em grande parte, em dois textos, Lucas 11.49-51 e Lucas 24.44: “Por isso, também a Sabedoria de Deus disse: ‘Eu lhes mandarei profetas e apóstolos, alguns dos quais eles matarão e perseguirão’, de modo que seja cobrado desta geração o sangue de todos os profetas, derramado desde a fundação do mundo; desde o sangue de Abel, até o sangue de Zacarias, que pereceu entre o altar e o santuário” (Lc 11.49-51). O motivo pelo qual esse texto argumenta a favor da sequência hebraica é que a Bíblia hebraica se inicia em Gênesis e termina em Crônicas. Abel é o primeiro mártir (Gênesis), ao passo que Zacarias é o último (2Cr 24.20-22). Jesus também se refere à divisão tripla da Bíblia hebraica em Lucas 24.44: “São estas minhas palavras que vos falei, enquanto ainda estava convosco, que era necessário que se cumprisse tudo o que estava escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”. As palavras de Jesus refletem a sequência comum hebraica, embora ele mencione “Salmos” como a última divisão. Por vezes, a última divisão (os Escritos) era chamada por seu livro mais proeminente (Salmos).
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    O PAPEL DA PALAVRA NO DRAMA DAS ESCRITURAS


    Quando lemos o poema, ou vemos a peça de teatro ou o filme, ou ouvimos a música, é como se uma luz se acendesse dentro de nós. Dizemos: “Ah! Reconheço isso! É algo que sentia vagamente que estivesse acontecendo em mim e ao meu redor, mas não sabia o que era e não conseguia expressar. Mas agora que o artista criou sua imagem — projetou-a — de mim, tenho condições de dispor desse ‘algo’ e me apropriar dele, torná-lo meu e transformá-lo em uma fonte de conhecimento e força”.
DOROTHY SAYERS


    O capítulo anterior resumiu a ligação entre a estrutura das Escrituras e a história contada nas Escrituras. Este capítulo continua a desenvolver o papel desempenhado pela palavra no drama das Escrituras. Talvez seja o capítulo mais importante e todo o livro, pois é basilar para todo o restante. Tratarei sucintamente de dois pontos de vista para a história (o ponto de vista do alto e o ponto de vista de baixo). Em seguida, narrarei o ponto de vista de baixo em dez cenas.


    
      A PALAVRA VISTA DO ALTO


      A visão do alto enxerga um Deus trinitário, que era, que é e que há de vir. Ele é Todo-Poderoso e não tem nenhum rival na verdade. É o “Rei dos séculos, imortal, invisível, o único Deus” (1Tm 1.17). É o “bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, o único que tem imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem ninguém viu nem pode ver” (1Tm 6.15,16).


      A visão do alto enxerga um Deus que reina acima do curso, do ir e vir e do caos da criação. Nenhum de seus propósitos jamais pode ser frustrado. Ninguém jamais pode se opor a ele com êxito nem desfazer o que ele planejou. Não há dúvida de que suas promessas se cumprirão e de que seu desígnio será bem-sucedido.


      Qual é esse desígnio inevitável e que abrange todas as coisas? É um desígnio de glória global. O objetivo do Rei é espalhar a fama de seu nome para que sua criação se encha de sua glória. Esse tema amplo ajuda a direcionar o leitor das Escrituras para três perguntas gerais: quê, como e por quê.


      As Escrituras são uma história na qual (1) Deus reina (o que ele faz) (2) por meio de sua palavra (como ele o faz) (3) para sua glória (por que ele o faz). Esses três pontos resplandecem como aspectos deslumbrantes da grandeza inigualável de Deus. Existe um Rei maior do que a mente humana jamais seria capaz de imaginar. Ele é autoexistente. Governa todas as coisas que trouxe à existência (o quê das Escrituras). Esse Rei, o maior de todos eles, tem uma arma maior do que qualquer outra que já foi inventada, a palavra de Deus. Ela é o meio pelo qual ele administra seu reino (o como das Escrituras). Esse grande Rei tem uma causa maior do que qualquer outra jamais concebida: encher a terra com o conhecimento de sua glória (o porquê das Escrituras).


      Observe o papel da palavra nesse drama. Seu poder vivificador é incomparável, pois fez tudo existir a partir do nada. Seu poder de matar também é inigualável. Deus traz juízo sobre a humanidade por meio de sua palavra. Ela é representada com frequência nas Escrituras como uma arma ou uma espada. Essa espada é mais poderosa que um anel de poder, uma bomba atômica ou qualquer arma que alguém possa inventar. A palavra é o instrumento usado por Deus para criar o mundo (2Pe 3.5), governar seu mundo (3.6) e trazer julgamento final sobre o mundo (3.7).


      Mas isso não é tudo! A palavra de Deus tem um ponto crítico que muda tudo. Aliás, podemos dizer que é o ponto crítico de toda a história. A certa altura, descobrimos que a grande arma é uma pessoa! Em outras palavras, o como (palavra de Deus) se torna o Quem (Jesus, a Palavra de Deus encarnada). Deus exerce seu governo e seu reinado por meio da palavra de Deus no Antigo Testamento, e então o Filho de Deus vem para reinar como Palavra de Deus encarnada que traz o reino de Deus à existência no Novo Testamento (Jo 1.1; Ap 19.13).


      Jesus conduzirá a história a uma conclusão dramática com sua segunda vinda. O final é tão magnífico que ainda não temos categorias para compreender como será. Temos algumas imagens extraídas de nossas categorias atuais. A Bíblia diz que a terra se encherá com o conhecimento da glória do Senhor como as águas cobrem o mar (Hc 2.14). Que emoção! Imagine-se em pé no meio do mar. A única coisa que você vê em todas as direções é água. Deus escreveu uma história que chegará a seu ápice quando toda a criação ficar tomada pela glória de Deus. Nossa alegria será indescritivelmente imensa e cheia de glória!

    


    
      A VISÃO DE BAIXO PARA CIMA EM DEZ CENAS: NARRATIVAS DE CHAMADO E QUEDA, DUAS SEMENTES E DUAS CIDADES


      Essa visão do alto é sempre verdadeira porque Deus não tem rivais na verdade. Nem sempre, contudo, essa visão é clara para quem se encontra abaixo das nuvens. Desse ponto de vista, conflitos fazem o reinado incomparável de Deus parecer incerto. Os crentes precisam travar o combate da fé. Eles andarão pela fé, e não pelo que veem, até o que creem se tornar o que veem. A seguir, narrarei a história desse ponto de vista em dez cenas. Terão destaque relatos de chamado e queda, bem como duas sementes e duas cidades.


      
        1. ADÃO E EVA


        
          Narrativa do chamado


          Lembre-se de que o ponto alto da narrativa da Criação é a criação e comissão da humanidade pela palavra de Deus. Ele criou todas as coisas por sua palavra poderosa. Criou a humanidade à sua imagem e lhe confiou um chamado divino. Essa comissão foi uma palavra de bênção: “E Deus os abençoou. E Deus lhes disse: Sejam férteis e multipliquem-se; encham a terra e sujeitem-na; tenham domínio sobre os peixes do mar, as aves do céu e cada ser vivo que se move sobre a terra” (Gn 1.28).


          A humanidade precisa se multiplicar para que aqueles que são feitos à imagem de Deus encham a terra com seu reflexo. Essa missão parece sofrer um revés decisivo quando a humanidade desobedece à ordem de Deus. Uma serpente astuta (descobrimos mais adiante que é Satanás, Ap 20.2) entra no jardim. O elemento a ser enfatizado aqui é o ataque da serpente à natureza bondosa da palavra de Deus, e não ao caráter bondoso do mundo de Deus.


          Começa uma guerra de palavras. A humanidade se apegará à palavra de Deus ou sucumbirá à contradição astuta, por Satanás, da palavra de Deus? A palavra original de Deus é repleta de provisão (todas as árvores) e proteção (para que não morram). É declarada de modo positivo, com apenas uma exceção: “Certamente você pode comer de todas as árvores do jardim, mas você não deve comer da árvore do conhecimento do bem e do mal” (Gn 2.16,17). Satanás transforma a exceção em elemento exclusivo: “Foi isto mesmo que Deus disse: Não comam de nenhuma árvore do jardim?” (Gn 3.1).


          Esse relato representa o primeiro exemplo das Escrituras em que alguém transmite uma mensagem de Deus, tanto explícita como implicitamente. Eva “instrui” a serpente explicitamente a respeito da palavra de Deus, embora, no fim das contas, seja enganada pela serpente (veja o comentário apostólico em 2Co 11.3 e 1Tm 2.4). A narrativa também mostra implicitamente que Adão informa Eva a respeito da palavra de Deus dada a ele em Gênesis 2.16,17. Deus pronunciou sua palavra para o homem (2.16), mas Satanás se dirige à mulher. Ouvimos a mulher falar pela primeira vez na tentativa de esclarecer o que Deus disse (Gn 3.2,3) e que, pelo visto, ela soube por Adão.

        


        
          Narrativa da Queda


          Os fatos são tanto claros quanto trágicos. Deus confiou a Adão e Eva uma ordem por meio de sua palavra. Satanás contradiz o que Deus falou. A narrativa da Queda de Eva consiste em três palavras: “viu”, “boa” e “tomou”. Ela viu que a árvore era boa para alimento, agradável aos olhos e desejável para dar sabedoria, então tomou seu fruto e comeu. Em seguida, deu do fruto a seu marido, que estava com ela, e ele também comeu (Gn 3.6).


          Adão e Eva se tornam presa, portanto, da picada venenosa da serpente; desobedecem à palavra de Deus e, desse modo, participam da rebelião de Satanás, em vez de esmagá-la. Desse ponto em diante, o conflito passa a ser um elemento constante da narrativa. A Queda introduz uma ruptura em toda a criação. Para começar, precisamos entender que se trata de um conflito cósmico.


          O surgimento da serpente (3.1) e a ordem anterior para guardar o jardim (2.15) são alusões a uma guerra maior. Um dos anjos, Satanás, liderou uma rebelião contra Deus, juntamente com um terço dos anjos. Deus acabou com a rebelião ao lançar à terra Satanás e os anjos caídos. Portanto, o embate cósmico transbordou para a terra.


          O céu e a terra estão em jogo nesse conflito cósmico. A humanidade quebrou a palavra de bênção de Deus, e agora a palavra de Deus quebrará a humanidade com seu pronunciamento de maldição. O Rei profere maldição sobre todos os envolvidos nesse conflito: a serpente, Eva e Adão. No meio da maldição, porém, Deus também profere uma palavra de promessa: haverá guerra ou inimizade.

        


        
          Uma nota de redenção: o cântico da semente


          Por meio de guerra, Deus criará separação na humanidade. Ele a fará dividir-se em duas sementes: a da serpente e a da mulher. O juízo caíra sobre a serpente em sentido final quando a semente da mulher entrar em cena para esmagar a serpente.


          A partir desse ponto, a história é como uma partitura musical que aguarda o momento em que soará a nota da semente mencionada em Gênesis 3.15. Uma analogia pode ser útil aqui. Benjamim Zander certa vez deu uma palestra sobre música clássica na qual argumentou que ninguém é completamente sem noção tonal. Para ilustrar seu argumento, apresentou uma peça do compositor Chopin. Zander tocou uma série de notas: si, lá, sol, fá. Em seguida, mostrou que os ouvintes sabem, de modo instintivo, qual deve ser a próxima nota (i.e., mi). Na peça de Chopin, contudo, o ouvinte escuta cadências falsas, notas que não trazem resolução à peça. Uma vez que soa a nota mi, há resolução. Passar de si para mi leva o ouvinte ao lugar que Zander chama de “casa”. Essa é a nota que esperamos do compositor, a nota que resolve a tensão da melodia e coloca tudo no seu devido lugar.


          A Queda em Gênesis 3 também introduz uma “nota” de promessa em Gênesis 3.15. A semente da mulher virá e esmagará a cabeça da semente da serpente. Essa é a nota pela qual esperamos. O restante da Bíblia é como um público ansioso para ouvir essa nota ser tocada. Ao longo da narrativa subsequente, entram em cena pessoas que criam expectativa. Será ele o descendente aguardado? Essa pergunta é respondida com uma falsa cadência que consiste em uma narrativa de queda enquanto as linhas de batalha são traçadas entre duas sementes e duas cidades.

        

      


      
        2. O DILÚVIO DA CORRUPÇÃO E O DILÚVIO DO JUÍZO


        
          A linhagem da maldição


          Caim representa a primeira de muitas notas falsas depois da Queda. Comentários posteriores sobre a história confirmam que, na verdade, ele faz parte da semente da serpente (1Jo 3.10,12). Abel oferece um sacrifício pela fé (Hb 11.4), mas não é a semente prometida, pois Caim o mata. Deus pronuncia juízo, e Caim é expulso para se tornar nômade na face da terra. Mais uma vez, Caim desobedece à palavra que lhe é confiada de que deve ser nômade. Torna-se sedentário e se estabelece na terra a leste do Éden.


          Gênesis 4.17-24 é uma genealogia da semente da serpente — na realidade, uma antigenealogia. Ao construir cidades, a linhagem da maldição se consolida na rebeldia contra Deus. Caim constrói uma cidade e lhe dá o nome de seu filho, Enoque. A genealogia termina em poesia. A poesia é uma boa estrutura criada que pode ser voltada para Deus ou para a impiedade. Lameque a volta para a impiedade e se gloria em sua rebeldia contra Deus. Como Stephen Dempster comenta: “Começa com Caim, o fratricida, e termina com Lameque, o infanticida, o sétimo depois de Adão”.1 A espiral descendente de pecado que começa com a tentativa de negar um homicídio (Caim) agora cai ainda mais na celebração do homicídio (Lameque). O autor de Gênesis também faz referência à construção de uma cidade, que receberá ainda mais ênfase em Gênesis 11.

        


        
          A linhagem da bênção


          A linhagem da promessa, contudo, ainda está viva e ativa. Adão e Eva têm outro filho, Sete. Ele é a semente que substitui Abel para que a semente da mulher não seja extinta. Sete dá continuidade à linhagem da promessa com um filho chamado Enos. O narrador diz que as pessoas “começam a invocar o nome do SENHOR” (Gn 4.26). Com essa nota animadora, agora o narrador apresenta ao leitor a linhagem da promessa de Adão a Noé. Enoque, o sétimo da linhagem desde Adão, é importante porque Deus anda com ele e Deus o toma para si (5.24). O padrão normal da genealogia menciona o nascimento e a morte da pessoa, mas a ausência de morte de Enoque interrompe a simetria estruturada da genealogia. A intimidade com o Senhor caracteriza a linhagem da promessa. Noé tem um nome cujo som é parecido com o da palavra “descanso”, pois é apresentado como salvador que proporciona descanso da maldição.

        


        
          A queda angelical


          A narrativa da queda em Gênesis 6 remonta a Gênesis 3 e, ainda antes, a Gênesis 1. Primeiro, há um eco de Gênesis 3 no fato de que os mesmos três termos de Gênesis 3.6 ocorrem em Gênesis 6.2 (fig. 2).


          
            Figura 2. Ecos de Gênesis 3 em Gênesis 6

            
              
                	
                  Gênesis 3.6

                

                	
                  Gênesis 6.2

                
              


              
                	
                  Eva viu que a árvore era boa (bela) para alimento, portanto tomou seu fruto e comeu.

                

                	
                  Os filhos de Deus viram que as filhas dos homens eram atraentes (belas/boas), portanto tomaram por esposa as que escolheram.

                
              

            
          


          Em seguida o narrador também nos leva de volta a Gênesis 1, fechando o círculo, para mostrar que a criação de Deus deixou de ser boa e se tornou corrompida (fig. 3).


          
            Figura 3. Ecos de Gênesis 1 em Gênesis 6

            
              
                	
                  Gênesis 1.31

                

                	
                  Gênesis 6.12

                
              


              
                	
                  Deus viu tudo quanto fizera, e eis


                  que era muito bom.

                

                	
                  Deus viu a terra, e eis que


                  estava corrompida.

                
              

            
          


          A semente da serpente se multiplicou na terra. A fagulha inicial de Caim se tornou um fogo descontrolado de violência, de tal modo que “a terra estava […] cheia de violência” (Gn 6.11), e não da imagem da glória de Deus. Deus operará para remover toda essa corrupção e começar da estaca zero com Noé como um novo Adão.

        


        
          A narrativa do chamado e da queda de Noé


          A narrativa do chamado de Noé aparece em Gênesis 6.8—9.17. Deus traz juízo sobre a terra por meio do Dilúvio, mas preserva Noé e sua família. O Senhor estabelece sua aliança mais uma vez com a criação e dá a Noé um chamado de bênção. Abençoa Noé e seus filhos, dizendo: “Sejam férteis, multipliquem-se e encham a terra” (Gn 9.1). Dessa vez, as pessoas podem comer não somente plantas, mas também animais (9.2,3). A humanidade caída ainda tem a imagem de Deus (9.6), e, portanto, o chamado original para ser fértil e multiplicar-se permanece (9.7). Deus também guarda sua arma (seu “arco”) nas nuvens e promete nunca mais destruir a terra com água (9.8-17).


          Noé, o novo Adão, também tem uma narrativa de queda. O narrador nos leva de volta a Gênesis 3. Noé planta uma vinha e depois peca com o fruto da vinha assim como Adão pecou com o fruto da árvore: “[Noé] bebeu do vinho, embriagou-se e estava deitado descoberto dentro de sua tenda” (Gn 9.21). A queda volta a ser seguida de maldição, dessa vez pronunciada somente sobre um dos descendentes de Noé.

        


        
          Bênção e maldição para os filhos de Noé


          O termo “viu” é associado a outro problema quando Cam, um dos filhos de Noé, “viu a nudez de seu pai”. Os outros dois filhos de Noé, Sem e Jafé, escondem a nudez do pai sem vê-la ao andar de costas e, então, cobrir Noé com uma capa. Noé toma conhecimento do que Cam fez e, de imediato (e de modo um tanto surpreendente), amaldiçoa não Cam, mas Canaã (filho de Cam). O narrador preparou o leitor para essa ligação desde o começo ao insistir em apresentar Cam como pai de Canaã (Gn 9.18,22). Noé também declara uma bênção sobre Sem e Jafé. Noé afirma que o Senhor é bendito. A bênção vai para Sem, pois o Senhor é descrito como Deus de Sem. Canaã será servo de Sem, e até mesmo Jafé habitará nas tendas de Sem (9.25-27).


          O leitor não precisa esperar muito tempo para descobrir o paradeiro de Canaã e dos cananeus, pois o narrador descreve a árvore genealógica em Gênesis 10.15-20. A maldição sobre Canaã e a bênção sobre Sem preparam o leitor para a luta vindoura pela Terra Prometida. Nesse momento, a terra está ocupada pelos cananeus, mas pertence ao Senhor, e ele a entregará aos israelitas. A genealogia segmentada de Jafé (10.2-5), Cam (10.6-20) e Sem (10.21-31) ajuda o leitor a ver os descendentes de Noé, enquanto Gênesis 11.10-32 identifica a linhagem da promessa desde Sem até Abrão. A Torre de Babel (11.1-9) ocupa uma posição crítica entre esses dois textos (Gênesis 10 e 11.10-32). Por quê?

        

      


      
        3. A CIDADE FALSA


        Começando em Gênesis 11, a semente satânica se une para construir uma cidade. Não é a primeira cidade que vemos na narrativa. Caim também construiu uma cidade em Gênesis 6.17. Ainda mais ênfase é dada à história da cidade em Gênesis 11. Essa é uma arquetípica cidade anti-Deus. É uma cidade sem Deus, pois representa uma rebeldia consolidada contra o Rei supremo do céu e da terra. Os habitantes de Babel-Babilônia procuram fazer um nome para si mesmos ao construir uma torre que chegará até o céu. A história tem fortes ecos da Queda em Gênesis 3. A arrogância do orgulho humano no jardim levou Adão e Eva a tentar obter supremacia na terra. A arrogância do pecado de Babel-Babilônia é a tentativa de obter controle não apenas da terra, mas também do céu.


        A cidade é arquetípica porque a presunção e o orgulho humanos motivadores de suas atividades aparecerão repetidamente ao longo de toda a narrativa. Portanto, essa cidade projeta uma longa sombra sobre o restante da Bíblia como a primeira de muitas cidades que corporificam a mesma função anti-Deus. Logo, o narrador apresenta a cidade como Babel, mesmo nome do lugar que aparece de modo tão proeminente no restante do Antigo Testamento como Babilônia. Diante disso, T. D. Alexander recomenda que esse lugar seja chamado Babel-Babilônia a fim de evitar que a ligação passe despercebida. Algumas traduções chegam até a chamá-la de “Babilônia” (HCSB, a meu ver corretamente).


        O Senhor traz juízo sobre a cidade e confunde as línguas para que a semente da serpente seja obrigada a se separar em grupos diversos em vez de se unir em rebeldia contra Deus e contra a semente da mulher.

      


      
        4. ABRAÃO


        
          A narrativa do chamado e da queda de Abrão


          O restante de Gênesis 11 apresenta ao leitor a família de Sem, que chega ao ápice com Terá e seu filho, Abrão. Eles estão rumando para a terra de Canaã, mas ao longo do caminho chegam a Harã e se estabelecem ali. Terá morre em Harã e então, em Gênesis 12, Deus chama Abrão para ir a Canaã. Em contraste com a cidade de Gênesis 11, em que os habitantes procuram fazer um nome para si mesmos, o próprio Deus fará grande o nome de Abrão. Em contraste com os cinco usos de maldição até aqui, Gênesis 12.2,3 emprega o termo “abençoar” cinco vezes como revogação da maldição. Por meio de Abrão, todas as famílias da terra serão abençoadas (12.3).


          A história seguinte narra a queda de Abrão (12.10-20). Ele não confia na promessa de proteção que Deus acabou de dar, toma as rédeas em suas próprias mãos e, ao deixar que sua esposa, Sarai, seja levada para o harém do faraó, coloca a promessa da semente em perigo. Deus protege a promessa da semente ao enviar pragas sobre a casa do faraó (como voltará a fazer em Êxodo).

        


        
          Em busca da verdadeira cidade por vir


          Um fator importante ao longo de toda a narrativa é que Abrão é nômade, e nunca sedentário. Ou seja, Abrão não constrói uma cidade e não possui parte alguma da Terra Prometida, com a magnífica exceção de um local de sepultamento. A narrativa desacelera de modo considerável para descrever a compra desse local de sepultamento, mostrando a fé de Abraão (Gn 23). Hebreus diz muito claramente que Abraão não estava em busca de uma cidade terrena que ele construiria. Estava em busca de uma cidade celestial, cujo construtor e criador é Deus (Hb 11.10,16).


          O restante de Gênesis registra como a linhagem da promessa passa de Abraão a seu filho de um milagre, Isaque, e de Isaque a seu filho Jacó. Os doze filhos de Jacó se tornam as doze tribos de Israel. Deus restringe a linhagem da promessa a uma dessas tribos: a tribo de Judá.

        

      


      
        5. A LINHAGEM DE JUDÁ


        
          A narrativa da queda de Judá


          Gênesis 38, com sua narrativa da queda de Judá, deixa claro que Judá não é o prometido. Judá não entrega a Tamar um de seus filhos depois que os dois primeiros morrem enquanto estavam casados com ela. Tamar recorre a um artifício ao levar Judá a pensar que ela é uma prostituta. Ele dorme com ela e (sem saber) provê uma semente substitutiva para a linhagem prometida. Quando Tamar revela que na verdade Judá dormiu com ela, o filho de Jacó confessa que ela é mais justa do que ele (38.26). Isso significa que, na verdade, Tamar tem mais fé do que Judá na promessa da semente. Deus vence essa ameaça à promessa da semente. Perez, filho de Judá, é a semente nomeada por Deus para dar continuidade à linhagem da promessa (Rt 4.18-22; Mt 1.3; Lc 3.33).
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